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			CONSIDERAÇÕES INICIAIS


			 


			Atuando como professor da rede estadual de Minas Gerais, especialmente na área de História há mais de 30 anos e após a promulgação da Lei 10.639/03 e 11.645/08, pude vivenciar diferentes acontecimentos dentro do espaço escolar, bem como observar o desafio do educador em repensar sua forma de ensinar e principalmente pensar como está formulado o material didático disponibilizado para o professor. 


			Foi com esta motivação pessoal que iniciei a busca a outras áreas de ensino, para aperfeiçoamento profissional e percebi que uma das principais questões que poderia me auxiliar na compreensão deste acontecimento histórico, ou seja, a necessidade de implementação da cultura africana, afro-brasileira e indígena no livro didático, seria me filiar às questões trabalhadas sobre o Discurso, Ensino e linguagem no domínio de saberes das Ciências da Linguagem, observando o lugar onde se fala e o que está de fato no centro das discussões, pois como nos afirma Domingues (2017) “é impossível compreender o acontecimento histórico, o discurso histórico, ambos também discursivo sem considerar a linguagem”. 


			A pesquisa apresentada teve como objetivo compreender o funcionamento discursivo da Lei 10.639/03 e Lei 11.645/08 em livros didáticos de História que são utilizados no sexto ano do ensino fundamental na cidade de Bom Sucesso, Minas Gerais, buscando compreender a forte afetação de fundamentos da historiografia positivista que promove, como efeito, o silenciamento da cultura indígena e africana nesses materiais que têm sido tomados como suporte pedagógico para o ensino de história no Brasil. 


			Metodologicamente para o desenvolvimento desta pesquisa, nos filiamos teórica e metodologicamente à Análise de Discurso e a História Social, propondo trabalhar com o corpus composto de alguns depoimentos orais, leis, imagens e textos embutidos no livro didático do sexto ano da Coleção Didática: História, Sociedade & Cidadania, livros estes adotados pelas escolas estaduais da cidade de Bom Sucesso-MG. 


			Este trabalho insere-se no campo de pesquisas em Análise do Discurso (A.D.) que busca compreender discursivamente o livro didático de história no processo educativo. Diante da vigência das Leis nº 10.639/03 e nº 11.645/08, que prevê a obrigatoriedade da temática “História e Cultura Afro-Brasileira e Indígena nas escolas” e por consequência também no livro didático, acreditamos que se faz necessário a reflexão sobre este material pedagógico levando em conta seus propósitos, alcances e limites. É importante destacar que o livro didático é um dos principais aportes pedagógicos do professor no ensino fundamental e médio das redes públicas de ensino. 


			A escolha da fundamentação teórica e metodológica deste trabalho, pela Análise do Discurso, foi principalmente devido aos estudos realizados por Michel Pêcheux e Eni Orlandi. Conforme, Orlandi (2005), Pêcheux é o fundador da Escola Francesa da Análise de discurso. Ele estabeleceu um objeto diferente daquele instaurado na linguística tradicional, na medida em que trata dos processos de constituição do fenômeno linguístico e não meramente do seu produto. 


			Pêcheux (1998) não separa estrutura e acontecimento, defendendo que há um vínculo constitutivo que liga o dizer à sua exterioridade. O autor desenvolve a partir daí vários conceitos que foram fundamentais para esta tese, dentre eles o de interdiscurso, condições de produção, formação discursiva, formação imaginária, entre outros que posteriormente continuarão a ser estudados. 


			Partindo desta discussão teórica, a linguagem deixou de ser vista apenas como um “meio de comunicação”, passando a ser considerada como um modo possível de de se ver o processo de produção de sentidos. A proposta de Pêcheux (1998) é a articulação de três áreas do conhecimento: o materialismo histórico, para um entendimento de como se efetivam os processos sociais e as formações sociais; a Linguística, enquanto lugar de reflexão sobre a língua e a linguagem; e a psicanálise que é atravessada por uma teoria da subjetividade de base psicanalítica que visa entender o sujeito que se insere nesse processo. 


			O sujeito não possui total controle sobre o que diz, nem tem controle dos sentidos que circulam no seu discurso, uma vez que é afetado pelo inconsciente, e atravessado pela história e pela língua. Segundo Eni Orlandi, (2003), as palavras não são nossas, elas significam pela história e pela língua. O que é dito em outro lugar, também significa nas nossas palavras. Na compreensão de um sujeito histórico-social, o sujeito enuncia a partir de uma anterioridade, um lugar delimitado na história que constitui o nosso dizer.


			Conforme Pêcheux (2010), a ideologia interpela os indivíduos em sujeitos, sendo responsável por produzir neles o efeito de evidência, em função de um esquecimento constitutivo que o atravessa para que se produza o seu dizer. Assim, a instância ideológica se materializa na linguagem fazendo parte do seu funcionamento, criando condições para o indivíduo se tornar sujeito. Ao enunciar, todo sujeito fala a partir de uma formação discursiva em que está implícita uma formação ideológica a que ele se filia. A partir disso, a formação discursiva ocupa um papel fundamental na análise de discurso, que é compreendida como o lugar onde se constituem sujeito e sentido. A formação discursiva vai decorrer de condições de produção que se apresentam como o contexto histórico e social. Este contexto é o lugar de onde os sujeitos falam, e as condições de produção referem-se às possibilidades de significação, e as condições de produção são também construídas através da memória. Segundo Pechêux, (1988), a memória é constitutiva e quem a produz é o interdiscurso que têm características particulares. 


			Assim, para esta discussão, fez-se fundamental compreendermos alguns dispositivos teórico-analíticos apresentados em nosso Capítulo 1, pois a linguagem está materializada na ideologia, e a análise de discurso torna-se nosso dispositivo de análise para compreensão da manifestação da ideologia na língua e o funcionamento do discurso. 


			No Capítulo 2, “Sujeito e ideologia: a constituição das Lei 10.639/03 e da Lei 11.645/08” buscamos historicizar as Leis e problematizar o discurso oficializado. 


			O Capítulo 3, “O Processo de escolha da Coleção Didática: História, Sociedade & Cidadania”, oportunizamos ao Leitor uma melhor compreensão sobre as formas de escolha do material didático para uso na escola, e também como foi constituído o livro didático. 


			Por fim no Capítulo 4, buscamos compreender a aplicação da lei, e as questões que abordam as sociedades africanas e as nações indígenas no livro didático.













			1. DISPOSITIVOS TEÓRICOS DA ANÁLISE DE DISCURSO E A PESQUISA


			 


			Como não é possível recortar o dispositivo teórico e analítico como entidades independentes e autônomas, apresentamos a seguir os principais dispositivos teóricos que foram referencias para este trabalho. Temos a ciência de que estes conceitos estão sempre se movimentando, se reconfigurando a cada análise, da mesma forma que a pesquisa em questão não tem a pretensão de esgotar as possibilidades de interpretação deste material. 


			1. Discurso e linguagem 


			O discurso é a linguagem em suas condições de produção, ou seja, a relação estabelecida pelos interlocutores assim como o contexto são constitutivos da significação do que se diz. 


			Orlandi (2003, p. 15) conceitua a palavra discurso, etimologicamente, como a ideia de curso, de percurso, de correr, por em movimento. O discurso é a palavra em movimento, prática de linguagem. Percebemos que a partir daí o discurso não acontece sem o sujeito, que é observado não como um indivíduo biológico, mas como um ser que fala e que, enquanto tal, assume, em cada momento de discurso, um lugar social, uma posição. E é a partir dessas posições, que são várias, que se fala, em análise de discurso, doravante A.D. em subjetividade. 


			Por isso, no discurso, não se considera a intenção (de caráter psicológico) e sim, em princípio o assujeitamento, que têm caráter ideológico. Na concepção de Orlandi, (2000, p. 50), o sujeito “o sujeito é capaz de uma liberdade sem limites e uma submissão sem falhas: pode tudo dizer, desde que se submeta à língua para sabê-la. Essa é a base do que chamamos assujeitamento”. O sujeito somente assume uma posição, a partir do que diz.


			Conforme Ferreira (1998), o sujeito do discurso em sua relação com a língua estabelece um processo de constituição mútua, constituindo-se e constituindo-a no seio de acontecimentos histórico-sociais. 


			Pêcheux (1997) ensina que o discurso não é necessariamente uma transmissão de informação entre os interlocutores, mas um “efeito de sentidos” entre eles. Por essa razão, é possível dizer que os sentidos nunca se dão em definitivo. É essa compreensão do discurso juntamente com a de sujeito histórico e ideologicamente marcado que nos conduzirá na análise da coleção dos livros didáticos desta pesquisa, fazendo-nos considerar as condições de produção dos vários discursos como elemento de opacidade dos sentidos, que não são transparentes e “não dependem só das intenções dos sujeitos” (Orlandi, 2003, p. 30). 
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